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23º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Queridos irmãos e irmãs, desde a eternidade Deus nos amou e continua a nos amar, pedindo-
-nos para fazer o mesmo em relação aos nossos semelhantes. Com isso, aponta-nos a nossa 
missão fundamental e o modo concreto de fazer isso, na correção fraterna. Por amor, Ele nos 
convida a buscar sempre o bem dos outros, para que assim se estabeleça o seu Reino no mun-
do.  O amor para com os demais é a vivência que transforma o mundo no reino da fraternidade. 
Animados por esta certeza, cantemos iniciando nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
És um Deus justo, ó Senhor, e justiça é 
tua sentença! Trata teu servo, ó Senhor, 
de acordo com tua clemência!
1. As nações que tu criaste, virão todas te 
adorar, pois fizeste maravilhas que nos le-
vam a te louvar. Tu somente és o Senhor, só 
tu sabes governar.
2. Vem! Me ensina teus caminhos: Só por 
eles quero andar. Guia bem meu coração, 
para contigo eu sempre estar. O teu nome, 
meu Senhor,  Quero sempre respeitar.
3. Meu Senhor, eu te agradeço, vou louvar-
-te, sem cessar. Tu me amas, de verdade, 
vais da morte me livrar. Os malvados me 
perseguem  Querem mesmo me matar.
4. Salva o filho da tua serva! A teu servo dá 
coragem. Vem provar que me proteges e 
não dá aos maus vantagem para que todos 
reconheçam o valor da tua mensagem!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, Pai de bon-
dade, que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a heran-
ça eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 33,7-9)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho do 
homem, eu te estabeleci como vigia para 
a casa de Israel. Logo que ouvires alguma 
palavra de minha boca, tu os deves advertir 
em meu nome. 8Se eu disser ao ímpio que 
ele vai morrer, e tu não lhe falares, advertin-



do-o a respeito de sua conduta, o ímpio vai 
morrer por própria culpa, mas eu te pedirei 
contas da sua morte. 9Mas, se advertires o 
ímpio a respeito de sua conduta, para que 
se arrependa, e ele não se arrepender, o 
ímpio morrerá por própria culpa, porém, tu 
salvarás tua vida”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 94(95))
- Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz 
de Deus!
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao 
seu encontro caminhemos com louvores, e 
com cantos de alegria o celebremos!
- Vinde, adoremos e prostremo-nos por ter-
ra, e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!  
Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor,  
e nós somos o seu povo e seu rebanho, as 
ovelhas que conduz com sua mão.
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fe-
cheis os corações como em Meriba, como 
em Massa, no deserto, aquele dia, em que 
outrora vossos pais me provocaram, apesar 
de terem visto as minhas obras”!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 13,8-10)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 8Não fiqueis devendo nada a nin-
guém, a não ser o amor mútuo, pois quem 
ama o próximo está cumprindo a Lei. 9De 
fato, os mandamentos: “Não cometerás 
adultério”, “Não matarás”, “Não roubarás”, 
“Não cobiçarás”, e qualquer outro manda-
mento, se resumem neste: “Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo”. 10O amor não 
faz nenhum mal contra o próximo. Portanto, 
o amor é o cumprimento perfeito da Lei. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 18,15-20)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
confiando-nos sua Palavra; a Palavra da re-
conciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos 
salva!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse a seus discí-
pulos: 15“Se o teu irmão pecar contra ti, vai 

corrigi-lo, mas em particular, a sós contigo! 
Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. 16Se 
ele não te ouvir, toma contigo mais uma 
ou duas pessoas, para que toda a questão 
seja decidida sob a palavra de duas ou três 
testemunhas. 17Se ele não vos der ouvido, 
dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele 
ouvir, seja tratado como se fosse um pagão 
ou um pecador público. 18Em verdade vos 
digo, tudo o que ligardes na terra será liga-
do no céu, e tudo o que desligardes na terra 
será desligado no céu. 19De novo, eu vos 
digo: se dois de vós estiverem de acordo 
na terra sobre qualquer coisa que quiserem 
pedir, isso lhes será concedido por meu Pai 
que está nos céus. 20Pois, onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, eu estou 
aí, no meio deles. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; / 
na remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Em nome de todos os homens e mulheres 
do mundo, imploremos a Jesus, que está 
no meio de nós, que lhes conceda os bens 
de que precisam, dizendo, com toda a con-
fiança: 

- Senhor, venha a nós o vosso reino.

1. Pela nossa Diocese e suas comunidades, 
pelos fiéis que nelas exercem algum minis-
tério e pelos responsáveis da catequese, da 
liturgia e da caridade, oremos. 
2. Pela nossa Pátria e pelos seus gover-
nantes, para que possibilitem o respeito a 
todos, na promoção da vida humana e do 
bem comum, oremos. 
3. Pelos voluntários que servem os idosos 
com amor, pelos que visitam os doentes e 
os ajudam e pelos que colaboram com as 
instituições que fazem o bem às pessoas, 
oremos. 
4. Pela nossa comunidade cristã, pelas fa-
mílias que aí permanecem no amor e pelos 



fiéis que se reúnem em nome de Jesus, ore-
mos. 

- Senhor Jesus Cristo, que prometestes es-
tar no meio de nós, quando dois ou três se 
reúnem em vosso nome, ajudai-nos a es-
cutar a vossa Palavra, e a abrir o coração 
aos apelos dos nossos irmãos. Vós que 
viveis e reinais por todos os séculos dos 
séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As mesmas mãos que plantaram a se-
mente aqui estão. O mesmo pão que a mu-
lher preparou aqui está. O vinho novo que a 
uva sangrou jorrará no nosso altar!
A liberdade haverá, a igualdade haverá. E 
nesta festa onde a gente é irmão. O Deus 
da vida se faz comunhão! (bis)
2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. 
A luz acesa é fé que palpita hoje em nós. 
Do livro aberto o amor se derrama total no 
nosso altar!
3. Benditos sejam os frutos da terra de 
Deus. Benditos sejam o trabalho e a nossa 
união. Bendito seja Jesus que conosco es-
tará além do altar!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira pieda-
de, concedei-nos por esta oferenda render-
-vos a devida homenagem, e fazei que nos-
sa participação na Eucaristia reforce entre 
nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI (SOBRE 
RECONCILIAÇÃO I)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

NA VERDADE, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos cha-
mais a viver na felicidade completa. Vós, 
Deus de ternura e de bondade, nunca vos 
cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão 
a todos convidando os pecadores a entre-
gar-se confiantes à vossa misericórdia.
- Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!
JAMAIS nos rejeitastes quando quebramos 

a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Fi-
lho e nosso irmão, criastes com a família 
humana novo laço de amizade, tão estreito 
e forte, que nada poderá romper. Concedeis 
agora a vosso povo tempo de graça e re-
conciliação. Dai, pois, em Cristo novo alento 
à vossa Igreja, para que se volte para vós. 
Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito 
Santo, se coloque a serviço de todos.
- Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!
CHEIOS de admiração e reconhecimento, 
unimos nossa voz à voz das multidões do 
céu para cantar o poder de vosso amor e a 
alegria da nossa salvação:
- Santo, Santo, Santo...
Ó DEUS, desde a criação do mundo, fazeis 
o bem a cada um de nós para sermos san-
tos como vós sois santo. Olhai vosso povo 
aqui reunido e derramai a força do Espírito, 
para que estas oferendas se tornem o Cor-
po † e o Sangue do Filho muito amado, no 
qual também somos vossos filhos. Enquan-
to estávamos perdidos e incapazes de vos 
encontrar, vós nos amastes de modo admi-
rável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - 
entregou-se em nossas mãos aceitando ser 
pregado na cruz.
- Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!
ANTES, porém, de seus braços abertos tra-
çarem entre o céu e a terra o sinal perma-
nente da vossa aliança, Jesus quis celebrar 
a páscoa com seus discípulos. Ceando com 
eles, tomou o pão e pronunciou a bênção 
de ação de graças. Depois, partindo o pão, 
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia re-
conciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Deu graças novamente, e passou o cá-
lice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
LEMBRAMO-NOS de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje cele-
bramos sua morte e ressurreição, esperando 
o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de recon-
ciliação que nos faz voltar à vossa graça.
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- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!
OLHAI, com amor, Pai misericordioso, aque-
les que atraís para vós, fazendo-os partici-
par no único sacrifício do Cristo. Pela força 
do Espírito Santo, todos se tornem um só 
corpo bem unido, no qual todas as divisões 
sejam superadas.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!
CONSERVAI-NOS, em comunhão de fé e de 
amor, unidos ao Papa Francisco e ao nosso 
Bispo Cesar. Ajudai-nos a trabalhar juntos 
na construção do vosso reino, até o dia em 
que, diante de vós, formos santos com os 
vossos santos, ao lado da Virgem Maria, 
de São José seu esposo, e dos Apóstolos, 
com nossos irmãos e irmãs já falecidos que 
confiamos à vossa misericórdia. Quando fi-
zermos parte da nova criação, enfim liberta-
da de toda maldade e fraqueza, poderemos 
cantar a ação de graças do Cristo que vive 
para sempre.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus ...

- Felizes os convidados para o Banque-
te Nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vá e mostre o erro do seu irmão, quando 
ele, um dia, pecar! Vá e mostre o erro que 
ele fez, mas isso em particular... Se ele 
ouvidos quiser lhe dar, um irmão você vai 
ganhar. (bis)
1. Bendiz, minh’alma, o Senhor! Seu nome 
seja louvado! Minh’alma, louva o Senhor,  
Por tudo que me tem dado! Me cura as en-
fermidades. E me perdoa os pecados.
2. Me tira da triste morte, me dá carinho e 
amor. Com sua misericórdia do abismo ele 
me tirou, e, como se eu fosse águia, vem 
renovar o meu vigor.
3. Consegue fazer justiça a todos os oprimi-
dos. Guiou Moisés no deserto a Israel esco-
lhido. Tem pena, tem compaixão e não se 
sente ofendido.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nutris e fortificais 
vossos fiéis com o alimento da vossa pala-
vra e do vosso pão, concedei-nos, por es-
tes dons do vosso Filho, viver com ele para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, protetor dos que em vós esperam, 
abençoai os vossos fiéis; salvai, protegei e 
governai o vosso povo, para que, livre do 
pecado e seguro contra o inimigo, sempre 
persevere em vosso amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL


